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Figura 5.68 
Vista panorâmica do vale do rio Iratim, localidade de Barra do 
Pinhal. Detalhe para a plantação de pinus na margem direita do 
rio. UTM- 22J- 0414320 / 7105010 
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Figura 5.69 

 
Vista panorâmica do vale do rio Iratim. Ao fundo uma área com 
suave declividade, pode apresentar bom potencial arqueológico. 
UTM- 22J-0414350 / 7105020 
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Figura 7.1 

 
Fluxograma de Emergência 

 
400 

 


